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L I XO

Praia do Canto terá coleta seletiva
A partir de amanhã,
moradores de todos
os 334 condomínios
do bairro deverão
separar o lixo
seco do úmido

ADEMIR RIBEIRO/AT

ELIO DE CASTRO, presidente da associação de moradores, aprova medida

Luciana Almeida

A partir de amanhã, os 334
condomínios da Praia do
Canto, em Vitória, come-

çam a fazer a coleta seletiva do lixo
de forma obrigatória. O condomí-
nio que não cumprir a determina-
ção será multado.

Atualmente, 134 edifícios do

P R O G R A M AÇÃO

Projeto realizado em 9 regiões
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O SECRETÁRIO DE SERVIÇOS Fernando Rocha destacou conscientização

Lixômetro a partir de
amanhã na Costa Pereira

Será amanhã a inauguração do
Lixômetro, equipamento que vai
medir a quantidade de lixo jogado
no chão da capital e tem como ob-
jetivo conscientizar a população e
mostrar as consequências que o li-
xo descartado indevidamente po-
de causar para a cidade.

A campanha é uma parceria en-
tre a Rede Tribuna e a Prefeitura
de Vitória.

O primeiro local a receber o Li-
xômetro será a praça Costa Perei-
ra, no Centro, a partir de amanhã.
O lixo recolhido na varrição será
colocado em sacos plásticos e de-
positado no equipamento.

Segundo o secretário de Servi-
ços de Vitória, Fernando Castro
Rocha, a população precisa ficar
atenta a detalhes que podem evitar

consequências graves no futuro.
“Em Vitória, fazemos a coleta

diária e não tem motivo de colocar
o lixo na rua fora dos horários.”

O diretor de Marketing da Re d e
Tr i b u n a , Geraldo Schuller, ressal-
tou que o projeto terá um período
longo, o que irá ajudar discutir a
questão da cultura do lixo na cida-
de. “É dar a destinação correta pa-
ra que não vire problema. Jogar o
lixo em qualquer lugar pode cau-
sar muitos transtornos. Esse é um
programa educativo que pretende
inserir esse pensamento nas pes-
soas”, afirmou.

A população poderá visualizar a
quantidade de lixo por meio dos
indicadores na peça. Das 7h às 17h,
haverá uma promotora para escla-
recer as dúvidas das pessoas.

Calendário
> DE AMANHÃ A SÁBADO – Praça Cos-

ta Pereira, no Centro
> 10 A 15 DE AGOSTO –Praça entre a rua

Ernesto Bassini e a rodovia Serafim
Derenzi, em Santo Antônio

> 17 A 22 DE AGOSTO –Praça Ana Maria
Broseguini, na rua Guilherme Bassi-
ni, São Pedro 1

> 24 A 29 DE AGOSTO – Praça de Itara-
ré, na rua das Palmeiras (esquina
com rua Daniel Alves Machado)

> 31 DE AGOSTO A 05 DE SETEMBRO –

Praça Asdrúbal Soares, em Jucutu-
q u a ra

> 7 A 12 DE SETEMBRO – Praça dos Na-
morados, na avenida Saturnino de
Brito, Praia do Canto

> 14 A 19 DE SETEMBRO – Praça Regina
Frigeri Furno, em Jardim da Penha

> 21 A 26 DE SETEMBRO – Praça Nilze
Mendes, em Jardim Camburi

> 28 DE SETEMBRO A 3 DE OUTUBRO –
Praça de Goiabeiras, na avenida Fer-
nando Ferrari, Goiabeiras

Fo n t e : Prefeitura de Vitória e Rede Tribuna.

bairro já têm a coleta seletiva, mas
de forma educativa. O valor da
multa ainda não foi definido.

Além do aumento no número de
condomínios atendidos pelo servi-
ço no bairro, a prefeitura passa a
disponibilizar, também a partir de
amanhã, um caminhão com um
compactador, exclusivo para a co-
leta seletiva. Hoje, o veículo utili-
zado é com caçamba simples.

Todo material passível de reci-
clagem será encaminhado às asso-
ciações de catadores de Vitória.

De acordo com o secretário de
Serviços de Vitória, Fernando Cas-
tro Rocha, todos os condomínios
já foram notificados nos últimos
dias e serão obrigados a participar
do programa. “Esse será o nosso

projeto piloto e temos a intenção
de ampliar para outros bairros.
Agora, os moradores deverão se-
parar o lixo úmido do seco, e os
condomínios devem disponibili-
zar coletores separados”, disse.

O serviço de coleta nos condo-
mínios com o caminhão compac-
tador será feito durante todos os
dias da semana. “É uma forma de
gerar renda para as famílias que
atuam nas associações de catado-
res. Esse aumento na coleta pode
ajudar no aumento da renda des-
sas famílias”, disse o secretário.

Para o presidente da Associação
de Moradores da Praia do Canto,
Elio de Castro, fazer a coleta sele-
tiva em todos os condomínios será
muito benéfico para o bairro.

Segundo ele, esse tipo de serviço
cria um entendimento de que é
preciso produzir menos resíduos e
cuidar melhor do meio ambiente.
“Quando o lixo recebe a destina-
ção correta, é possível reinseri-lo
nos meios de produção. Do ponto
de vista ambiental, isso é fantásti-
co. Do ponto de vista econômico
também, pois haverá menos ne-
cessidade de se utilizar nova maté-
ria-prima”, disse.

Em toda a cidade, a coleta seleti-
va é feita em três modalidades: ór-
gãos públicos, associações e outras
entidades que recebem o lixo seco;
nos ecopostos e em condomínios.

Ao todo, 66, dos 78 bairros da ca-
pital, têm uma das modalidades
desse tipo de coleta.

COMO É FEITA A COLETA SELETIVA

Papéis, plásticos e vidro para reciclagem
Se p a ra ç ã o
> A COLETA seletiva separa o lixo úmi-

do do seco, que pode ser reciclado.

LIXO ÚMIDO
> RESÍDUOS orgânicos, como sobras de

alimentos, embalagens com alimen-
tos e líquidos e o lixo do banheiro.

LIXO SECO
> PA PÉIS : branco, jornal, papelão,

guardanapo sem resíduos, embala-
gem longa vida sem resíduos.

> PL ÁSTICOS: garrafas, potes, copos
sem resíduos de alimento, pratos e
talheres descartáveis.

> M E TA I S : latas sem resíduos de líqui-

dos e embalagens de marmitex sem
resíduos de alimento.

> VIDROS: garrafas, copos e cacos de
vidro sem resíduos de alimento e lí-
quidos.

> NÃO DEVEM ser colocados em depó-
sitos de lixo seco materiais como pi-
lhas e lâmpadas.


